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fl Bemaoenfurança 
Esta se designa com di-

versos nomes: ora se cha-
ma pátria dos vivos, ora se 
caracteriza celeste Jerusa-
lem, e tambem se diz eter-
na gloria. Todos estes no-
mes e muitos outros mais 
com que se podia apelidar, 
vem a ser a mesma coisa; 
mas que coisa seja esta é o 
que a capacidade humana 
não pode compreender; é o 
que a nossa limitada idea 
não pode alcançar, nem 
poderá nunca, em quanto 
a nossa alma se achar re-
concentrada neste vaso de 
barro, qual é o nosso cor-
po, que sufocando-lhe a 
sua luz não penetrará mais 
que o sinto na casca, ou o 
féto no ventre materno. 
Ora todo este arrazoado, 

muito roais que dizer se 
possa a tal respeito, deixa-
-nos no mesmo pelago da 
incerteza. E como não ha-
-de ser assim, se isto é o 
mesmo que o cego falar de 
luz? SBmos condenados a 
uma absoluta ignorancia, 
a respeito de certos. obje-
otos,oujo conhecimento re-
servou para si o autor de 
todas as coisas. Se houve-
ra quem nos explicasse os 
atributos divinos então a-
tinariamos na grandeza dos 
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O Senhor Ministro das Colónias, Capitão Teofilo Duarte visitou ainda há pouco 
tempo todas as casas religiosas de preparação missionária. Esteve em Barcelos, onde 
visitou as duas casas existentes nos arredores da cidade. Do que aqui se passou e do 
que disse o Senhor Ministro, se fará eco em seu devido tempo. 

A visita teve grande influencia e caracter nacional pelas proporções e doutrina 
expostas pelos assuntos versados pelo erudito titular das colónias. 

Foi prestada significativa homenagem ao Bispo titular de Limira, D. Rafael da 
Assunção, pelo seu apostolado em terras de alem mar. 

O Senhor Presidente da Republica encarregou o Senhor Ministro das Colónias 
de entregar as insígnias da Ordem do Império ao Senhor Bispo de Limira. 

Homenagem a todos os titulos merecida « ao Homem que para todos nós repre-
senta o simbolo mais brilhaute da actividade franciscana dos ultimos tempos». 

As ordens franciscanas nestes ultimos 60 finos, tem desenvolvido no nosso ímpe-
rio, uma acção,notabilissima. Des9a acção falou, no Colegio de Montariol, o Senhor Ca-
pitão Tyofilo Duarte com larga fluência e argumentos de envergadura. 

Hoje como ontem, ontem como no passado, as ordem religiosas de preparação de 
missionários e missionárias mereceram sempre dos chefes políticos e dos portugueses o 
acolhimento e simpatia que lhes são devidos. 

Através os mil perigos qua os cercavam e cercam, lá vão eles de alma voltada 
para Deus, à procura do eeu semelhante para m guiar pelos caminhos da õivilização 
do bem e do amor. 

Não se importam com os prazeres faceis e procuram na sua ardua tarefa a per-
feição dos seus dotes espirituais. 

No olhar do seu espírito penetra a claridade radiante da luz do cristianismo que 
eles propagam com a sua palavra , os seus ensinamentos, os seus exemplos de sacrifício 
entre os gentios Jispersos pelo sertão. Vão ao encontro desses seres selvagens, aprovei-
tando a elarividencia da sua inteligencia para os tornarem homens sociaveis, cristãos 
e amigos da sua Pátria. 

E' obrigação de todo o bom portuguós descobrir-se quando por ele passa um mis-
sionário francideano, jesuíta ou da ordem do Ecipiiito Santo, pois que a sua velhice pre-
coce, as suas brancas cãs sã,o, o testemunho real de uma epopeia que há centenas de 
anos principiou para continuar cada vez com mais afinco e mais força de alma. 

Com um brilho inexcedivsl o Senhor Ministro focou a.l;uns pontos de urgente 
realização para bem do desenvolvimento social, agrícola, higienico e moral que devem 
ser 'tidas em consideração por os nossos missionários em terras de alem mar, para que 
a continuidade e activo progresso do'Nosso Império seja uma realidade. 
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BOMBEIROS VOLUN-
TARIOS DE BARGE-

LINHOS 
Na proxima quinta-fei-

ra, dia de S. João, os brio-
sos Bombeiros Voluntarios 
de Barcelinhos completam 
27 anos de bons Serviços 
em pról da Humanidade. 
Como essa data coincide 

com o dia do merciãdo se-
manal, nesta cidade, a di-
gna Direcção resolveu co-
memorar a passagem do 
27.0 aniversario no dia 27 
do corrente méi, cujo pro-
grama é o seguintd : 

A's 8 horas—Salva de 
21 tiros; ás 8,30—Forma-
tura Geral do Corpo>Aoti-
vo, Hdsteamento e Conti. 
néricia à Bandeira; ás 9— 
Romagem'ao Cemitério'-do 
Barcelinhos; ás 10—Missa 
na Igreja Paroquial em 
sufrágio , dos Bombeiros e 
Sócios falecidos; ás 10,30 
—Romagem ao Cemitério 
de Barcelos; ás " 11,30— 
Cumprimentos às Autori-
dades; ás 17—Desfile de to-
do o material motorizado 
em agradecimento ao po-
vo do concelho e ás 20 30— 
Tradicional Ceia de Con-
fraternizaçdo e imposição 
de fitas e medalhas às pra-
ças que completaram 6 e 
10 anos de serviço activo. 

POR  BARCELOS 
Anteplano de Urbanização  

já tivemos ocasião de passar 
uma vista de olhos pelo Ante-
plano de Urbanização da nossa 
progressiva cidade, cujo proje-
cto marca a localização de cer-
tas realizações que interessam 
á cidade, tais como: Hotel, Ci-
nema, Escola Industrial, Estadio 
:ifunicipal, Grupos de Edificios 
Escolares, Cadeia Comarcã, etc. 
Tambem se vê urbanizada 

grande parte de Barcelinhos, 
os terrenos entre o novo Mata-
douro Regional e a Estrada de 
X. F. S. Martinho e o Benfeito; 
terras entre a Avenida Comen-
dador Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca e a Estrada do 
Bairro de Cem Casas para as 
classes Pobres, etc., etc. 
Trata-se, ainda, da parte de-

senhada, porque as restantes 
peças serão entregues em Se-
tembro, 
Este anteplano foi submetido 
á apreciação da Ex.ma Camara 
Municipal e, brevemente, tam-
bem vai ser apreciado pelo Con-
selho Municipal. 
Segundo nos informou o 

EX mo Presidente da Camara, 
Snr. Dr. Mário Norton, o an-
teplano será expost,3 ao publi-
co por espaço de trinta dias, 
sendo de aceitar sugestões e 
pareceres que, de alguma for-
ma, interessem ao estudo geral 
deste anteplano. 
Estes trabalhos devem-se ao 

distinto Arquitecto Urbanista 
Snr. ;Moreira da Silva, do Porto. 
0 anteplano é um trabalho 

que deve ser apreciado e bem 
ponderado, porque, depois de 
aprovado pelo Governo, não 
podem ser feitas construções 
sem obedecer a esse projecto, 

0 Pão de '. Miiho 

Chamamos a atenção de 
quem superintende na fabrica-
ção de pão de milho, para al-
gum pão que aparece á venda 
com mau gosto e intragavel !... 

Providencias, pois, a bem da 
saude publica. 

Dia da Franqueira 

Decorreram com grande en-
tusiasmo os festejos comemora-
tivos do «Dia da Franqueira», 
efectuados na ultima segunda-
-feira, nesta cidade. 
Log9 pela manhã, uma salva 

de tiros e o repique de sinos, 
levaram ao conhecimento dos 
Operarios barcelenses que o 
salario dêsse dia devia ser ofe-
recido para as obras na Monta-
nha Sagrada e Historica da 
Franqueira. 
O alto-falante—Moura, du-

rante o dia, tambem fez saber 
aos Trabalhadores de todas as 
classes que era um dever de 
gratidão contribuir para as mes-
mas obras. 
A propaganda foi intensa, e 

o produto déla deve ser com-
pensador, a bem das obras que 
estão em curso nessa linda ins-
tancia, de cujo miradouro se 
avista um dos mais encantado-
res panoramas do Minho. 

Cantina da Legião 

Esta florescente instituição de 
Socorro Social da nossa Terra, 
que funciona no Quartel da Le-
gião Portuguesa, durante os 
meses de Abril e Maio distri-
buiu 2r.5oo suculentas sopas, 
por pobres e operarios deste 
concelho. 

Barcelenses, não deveis de 

"notfe de São Jnão„ 
E' noite de São João, 
estalam foguetes no ar, 
dá-se todo o coração 
com mentiras de encantar. 

Baila o Amor de contente, 
queimando os corações, 
na fogueira mais ardente, 
que é fogo só de ilusões. 

E' com o fogo a brincar, 
que nós perdemos a Vida, 
vai-se a idade de amar, 
tudo foge de corrida.._ 

Apagaram-se as fogueiras, 
tiveram fim os amores; 
quantas mentiras ligeiras, 
deixaram só ficar dores ! 

Como fumo caprichoso 
que se evola em espirais, 
vai-se o sônho deleitoso, 
do que não volta jamais. 

Vinde comigo, saltai, 
a fogueira crepitante, 
a Vida é lamento e ai, 
e finda num breve instante. 

Llaboa—Junho do 1948 

j,toémia Soares Guerreira 

deixar de auxiliar esta simpa 
tica organização que alimenta 
os pobres de Barcelos e as clas-
ses trabalhadoras. 
«Quem dá aos pobres em-

presta a Deus», maxima que os 
bafejados pela sorte têm o de-
ver de cumprir... 

Inauguração do Bairro  

Se g u n d o comunicação do 
Ex.mo Governador Civil, na pri-
meira quinzena de julho deve 
ser inaugurado, nesta cidade, 
o Bairro de Cem Casas Econó-
micas, com a assisténeia de um 
membro do Governo do Esta-
do Novo. 

Para bem, essa inauguração, 
devia ser no dia ii de Julho. 

•A•IA DE FPTIY• C4RD030 D C•RVaL.. 
Após dois anos e um mês de 

enfermidade, no dia ii do cor-
rente, pelas 5 horasr da manhã, 
deu o ultimo 
suspiro a sim-
patica menina 
Maria de Fáti-
ma Cardoso de 
Carvalho, filha 
muito querida 
do nosso Dire-
ctor, Snr. Ro-
gerio C a_1 á s 
Candido de 
Carvalho. 
Maria de Fá-

tima, que foi 
uma menina ro-
busta, forte, no 
dia 3 de Maio 
de 1946, cons-
tipou e, em ii 
de junho, de-
pois de ser tra-
tada pelo Snr. Dr. Mário Quei-
roz, for a Braga ao Snr. Dr. Car-
los Ramos Fernandes, onde lhe 
foi tirada uma radiografia. 

S. Ex.a, depois de a examinar, 
verificou que o seu estado era 
melindroso e que teria poucos 
meses de vida, mas, ainda assim, 
durou dois anos, uns meses me-
lhor e outros pior... 

Infeliz menina, que morreu na 
flor da idade !... 
A morte não olha a idades, 

nem á robustez, quando chega a 
hora, o remedio é marchar... A 
ciência, em certas doenças, ainda 
está muito atrazada !... 
Maria de Fátima, faleceu com 

16 anos ' e noventa dias, pois nas-

1 

0 
ceu no dia 13 de Março de 
1932 e faleceu na sexta-feira, ii 
do corrente, pela 5 horas da 

manhã, depois 
de ter recebi. 
do todos os Sa-
cramentos da 
Santa Madre 
Igreja. 

O seu fune-
ral, que se rea-
lizou no ultimo 
sabado, saindo 
o préstito fu-
nebre da resi-
dencia de seu 
pai para o Ce-
mitério Muni-
cipal, foi mui-
to concorrido 
por pessoas de 
todas as cate-
gorias sociais. 

O caixão foi conduzido na 
carreta dos Bombeiros V. de 
Barcelinhos, tomando parte no 
funeral as Corporações d os 
Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos e as Educandas do 
Recolhimento Menino Deus e 
da Creche de Santa Maria, que 
pegaram ás borlas. Dez meni-
nas conduziam lindos bouque-
tes com sentidas dedicatorias. 
Na Capela do Cemitério, o 

Rev.o Padre Agostinho Correia 
de Azevedo, rezou o Responso. 

Sabado, na igreja paroquial 
de Oliveira, o Rev.o Padre Ben-
jamim Ferreira de Sousa, re-
zou uma Missa por alma da 



saudosa finada. 
— Seguuda-feira, petas 7 ho-

ras, na agro ja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, desta cidade, 
o Rev.' Padre Antonio Gomes 
de Costa, tem*bem rezou ama 
Misse pai& mesma inteneão. 
—Terça- feire, na igreja pa-

rogaial de Ferreira, Paredes de 
Couro, o Rev,e Padre João AI-
ves Pereira, tambem rezou 
uma Missa por alma de Maria 
de Fditima. 

A CIDADE OE GLOUCESTER 
Viveu uma hora portuguesa 
POR MOTIVO DA CHEGADA  

Da' imagem da 
Senhora da Boca, 

Viagem 
GLOUCESTER 28-5+48, Ontem 

ds manhã, fundeámos eus Bastera Polui. 
Logo ás primeiras horas os barcos dos 
pescadores portugueses de Gloceester 
rodearam o « Gil Baneta e os pescado-
res endereçaram ao Bispo de Halenopole 
e aos tripulantes do oavlo-hospital ea-
rinhosse saudações. 
A borde procedeu-se ao Içar de ban-

deira, ao som da «Pertugoesao. 
Houve cenas de comovedora emoção. 
O Bispo de Helenopola, á amurada 

de Davío, trocou com alguns pescado-
res de Lhavo palavras de saudade recor-
dando as famílias distantes. 

Em todas as bocas, foi mil vezes re. 
pelido, o Doma de Portugal. E toda a 
maobã ao passe• nome troca de frases 
de amizade e taadsção entre o «Gil Ma-
eee» e os barcos de pesca. 

A's 15 horas o nosso barco atracou 
sempre escoltado pelo contratorpedeiro 
«Perrya a por um patralhelro. 

Portugal saudado pelo 
Bispo de Boston 

Já ali aguardavam o desembarque a 
Bispo Auxiliar de Boston, Monsenhor 
Joho J. Wrlght: biontenhor Mik•ozie, 
Chancelaria de Boston; M. Bradaford, 
governador do Estado de Masssehuoettg; 
aeuador Heory LodgP; John Kenedy e 
George Bates, membros de Congresso; 
comandante Henrique Jorge. adido na-
val t @n,baixada de Portugal em W=&. 
blogtou, represéntaedo o Embaixador; 
comandante Tavares de Almeida; erige. 
nbiro Higino QOeiró ; dr.ADtónie Duar-
te Silva, co0aul de Portugal em New 
Bedford e ama multidão compacta, com 
rspresentaçees dos portugueses de todas 
as localidades da Nova Ioglaterra. 

Ante- foi servido a bordo um «Por-
to de Hooras, havendo troca de brindes 
entro o Birpo Wrlght, que evocou a fi-
gura eclebiéstica e intelectual de ir. Car. 
deal Patriarca de Llsboa, de quem ce 
confessou profuado admirador, a o Bispo 
de Hele.,ópole. 

Depois desembarcou a imagem de N. 
S. da Boa Viagem, ees ombros dos á2 
pescadores porrugueses que formam a 
sua @acoita de honra, organizando-se a 
grandiosa preciesãq'para a igreja paro-
quial, cuja frontaria estava engalanada 
cem festbãs de verdura, flores a biadel-
ras portuguesas e norte-americanas. 

Duraste toda o percurso o Bispo de 
Helenépola foi deliranterrp&te ovaciona. 
do. Chegados é Igreja, o Birpo Auxiliar 
de Bostou proferiu uma pequeas alocu. 
çno, ºeudasdo Portugal  os pescadores 
portugueses. 

Em todas as casas foi has- 
toada a bandeira portuguesa 

Terminada a cerimónia dispersaram. 
s@ os ti eia. Cada em das tripulantes do 
«Gil Zan@s, e, principalmente. cada ura 
dos pescadores idos de Portugal como 
@140115 á imagens foram a todo o me. 
meato abraçados e beijados em plena 
rua, com avivas. @futivos a Portugal. 

—0& carrilhãas das igrejas da ,ida. 
de começaram os seus concertes, e as 
balidas que ee eneorporaram c& procis. 
sís a outras, que chegam a ted0 o mo. 
mento, percorreram as ruas fossado 
musicas portuguesas. 

8m todas as casas e@ viam bastea-
das bandeiras portuguesas de tolo& os 
tamanhos, desde as mais modestas, dois 
pedaços de flanela vermelha o verde, 
até i& mais ricas, de ceda bordadas a 
ouro.—(ANI). 

Do « Diario Popolara. 

CINEMA GIL VICENTE 
Vão rareando o,, filmes da Ufa, ca. 

P441almente em Agfaeo!er e o ultima. 
mente estreado será exibido, neste si. 
asma, amanhã d* tarde a é noite, a ma. 
lhor eriação K,i-tina Sodoibaum : 

ADIAR È PERDOAR 
A mmia vibrante das histórias de 

amor 1 
E' ama emper-prodaçio &lema. 

Na õ a feira, à noite, s fila de c&-
togoria exaepeional 

CARAVANA 
Um apaixonente romanos de qaatro 

vidas envolvidas num vendaval de pai-
s8as, ódios a ciúmes. 

E' una produção inglesa, rseeate-
meate estrcaaa com enorme atito. 

—No domingo ty, 0 mais discutido 
filme portagues t 

ll3ota ao Centro 
0 drama dom amores, glória e doca. 

dsneia de um jogador de futebol. 
sqm— 

A' «A NAÇAO» 
A este brilhante contredet, 

que se publica em Lisboa, es-
tamo& gratos pelss emaveis roa 
fwièacias que, no seu numero 
de 5 de Junho corrente, faz a 
elo Barcelensev. 

PORTUGAL MISSIONARIO  
Contisuayas do 1.a pagino 

0 Senhor Capitão Teoelo Duarte 
focou a formação dos aldeamentos 
que, no Brasil, em S. Paulo, leva-
dos a cabo por o Pedra Manuel da 
Nobrega e Rocha Pombo, deram 
origem à florescente cidade brasi-
leira, que 6 uma das mais prospe-
res e ricas do novo continente. 
0 aldeamento de facto é de mul-

tiplas vaºtagens para iedígenas s 
missionarioe, ndeleos de futuras ci-
dades de prosperidades esonomica a 
seclal. 
A dispereão, tal como o Souber 

Ministro das Colonia@ a traduziu e 
explicou gasta muito os missiooa-
rios e não conseguem esses obrei-
ros de Paz e de amor ver tãu ta-
cilmeote coroada de exilo a eus 
extraordiºcria, nebilissima e pros-
tante miseão. 0 ideal seria reuni-
-los em grandes ndcleoe ou aldsa-
menios que, mais tarde, dariam 
origem a graadee agregados popu. 
ladlonais. 0& eoeinam@atoe da cate-
quese beneficiariam assim e duma 
só vez, centenas de judígeaas. 

«As igrejas, as escolas, a luz, a 
água, a aseistenaia, tudo isso ezi-
ge fixidez». 

Oa perigos da aleiropolegia, Ira• 
çu a Deus, foram debelados e a 
organica do trabalho escravo foi 
posta ia parte. Destes doi@ grandes 
obstaculos que consumiam maite da 
obra missionaria jál nada resta. 
Agora uma a6 preocupação, e essa 
de grande importanoia, domina o 
espirito ales dirigentes que exercem 
a sua influancia ou direcção colo-
nialista dentro dos destinos do nos-
so vasto Império ultramarino : 4t@ 
aldeamento missionario». 
0 Senhor Miafetro das Coloniae, 

Da sua fulgurante lição de eosina-
tnentoe mtssionarios,fez largas refe-
rêacias à acção das ordens reli-
giosas. 

Fatos da notaval e sempre viva 
lição doe Jesuitae no deselavolvimena 
to faotastico que em poucos & aos 
fez do Brasil nação que é hoje ama 
das mais progressivas do Mundo. 
Enalteceu a ardem franciscana que 
pelo espirito que a coima tem prol• 
lado ao Império Poriuguél actos de 
verdadeiro heroismo e do fomento 
espiritual, moral e social. 

Niio me quis fartar a enaltecer 
as palavras do grande Miaisire das 
Colonias sem a deliberação do Se-
nhor Presidente da Republica em 
mandar agraciar a um dos nobres 
herois da Epopeia Horoica Missiona-
ria— D. Rafael da A@sunçãu, Bispo 
titular de Limiar. Tudo por Portu-
gal e pelo nosso Império Colonial. 

SERRANO 

Sesta encantaôara 
No ponultimo Domiogo, no Asilo do 
Menino Deus, filaniropica institui-
ção da nossa Terra, que á dirigida 
pelas caridosas Irmãs Frenciscanao 
de Maria, realizou-ee uma leteres-
mante récita dedicada aos seus bem-
feitores, 

gila simpatica testa decorreu 
com muito brilho, motivo porque 
as educandas receberam fartas a 
justos aplausos. 

Sis o programa : 
Lo, Canto aos Benfeitores; 2.9, No 

Velho Japão (Drama em 4 actos); 3.e, 
Pátria (Poesia>; 4.*, Doas Coroas (Sal-
neto); 5.o Sinos de barra (Coro em 4 
vozes); 6.«, Parábola das V&rgens ( Ce. 
na mimara); 7.4, Minha Mãe (Poesia); 
8. 0, Uma Lição (Sainete); 9.o Cora. 
ção de nessa Senhora ( Poesia); io.a, 
As Duas Colegiais (Diálogo); rr.«, 
Toadas do Povo (Coroa 4 vozes) e 
ia." Salve Regina (Quadro vivo). 

Agradecemos a gentileza do cin-
vite. 

a assam 
Camamentom 

No dia 6, na igreja Matriz, reali-
zou-se o casamento do Bnr.Virgilfo Jo-
sé de Oliveira, estimado empregado 
comercial, nesta cidade, com a Snr.« 
Leontina de Passos Alvos Pereira, da 
Apulia. " 

No mesmo dia e na mesma igreja, 
tambem se eoasercfou o Snr. Bernardi-
no Oerrela Darães, digno vendedor de 
jornais, com a Sara Elisa Macedo da 
Mota, domestica. 

—Que os dois ]arca sejam felizes, 
sie os nossos votos. 

Para sol, vista cansada • 
miopia. 

Bazar de Santo Antonio 
Ana D. Antenie Barroso—Joraoles 

PEMAVENTURANÇA FESTA DE ANOS 

BAPTIZADO 

Quarta-feira, dia 9, fez 88 anos 
de idade, a Sar.a D. (daria Teresa 
d6 Sousa Ferreira, extrem,)sa Mãe 
doe nossos prezados amigos, Sara. 
Padre Benjamim Ferreira de áilousa, 
Abilio e José Ferreira de Sousa, 
propristarios. 

A' veneranda senhora, que, ala-
da, te eacontra crijaf, desejamos 
que continuo a fazer anos, na gra-
ça do Senhor. 
—No mesmo d'&, na igreja da 

Lama, recebeu as aguas lustrais do 
baptismo um filhinho de nosso ami-
go, Sor. Abilio Ferreira de S@uea, 
e de asa dedicada Erpoea Ser.' D. 
Maria gugenia Rodrigues Pinheiro 
de Sousa. 0 neofito, recebeu o no-
me de Antonio, sendo padrinhos o 
Senhor Aotonio Rodrigues Pinheiro 
o a Sar.' D. Oliada Rodrigues Pi-
nheiro, tios maternos. Para festejar 
az duas festas, na linda «Qaiaia do 
Oateiroa, na Lama, realizou se um 
lauto almoço. 

ff 
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Ciub+ de Caçadores de 
Barcelos-Gil Vicente 
F.Clube-Comentarios 

Conforme noticiamos no ultimo nu-
mero a fundação do Clube de Caçado-
res de Barcelos vai entrar na sua fase 
decisiva. Os elementos que constituem 
a sua comissão organizadora estão a 
ultimar os assuntos afim de, brava-
mente, apresentarem, numa reunião 
magna de todos os caçadoras de Bar-
selos e do seu concelho, os soas trabi• 
lhos para a fundação de clube que ser. 
virá, grandemente. os interesses dos 
devotos de Santo Hubarto. 

Bem sabemos—e não pertencemos 
aqueles praticantes do desporto em 
questão—as vantagens q a e podem 
advir depois da tuadação do clube 
mas compreeademos, tamb m, que a 
colectividade precisa, absolutamente, 
de ser acarinhado afim de preencher a 
sua acção. 
O Clube de Caçadores de Barcelos 

pode constituir uma realidade bastan-
do, para isso, s mala perfeita compre-
ensão catre todas aqueles que desejam 
ver defendidos os interesses dos pra-
ticantes do salutar demporto. 

Tim continuado com ragularidade, 
e proseneiados por grande numero de 
entusiastas, os treinos, dos jogadores 
do G 1 Vicente, ministrados pela co• 
nheciio treinador Alberto Angusto. 

Todos os praticantes de futebol 
tôm comparecido és giartas e sex-
tas-feiras, no Campo . Adelino Ribeiro 
Novo, o procurem cumprir, o melhor 
possivel, as instruções de Alberto Am 
Custo. A Direcção do popular clube 
barceisose meteu ombros a uma em-
preza—devidamente auxiliada p o 1 o 
sabsilio da E%.-, Camara e para o 
qual muito contribuiu o Presidente do 
Gil Vicente, flor. Dr. Euripades de 
Brito—a estamos convencidos que ai. 
gama obra aproveitavel resultará para 
o desporto barcelense, 
O Clube precisa, porem, de reno. 

var os seus equipamentos e voltamos 
ao ponto vuiaeravel na manutenção 
dum clahe de futebol—não esta em 
condiçó:s de poder suprir a talta doe 
egaipamentos em virtu49 da sua altua. 
çao fia.nceira. Apela-se, portento pa 
ra qae todos ai rocios façam um sacri. 
ficio—mata a juntar a tantos—coetri. 
buindo com uma cóia supiementar— 
essencialmeate destinada é compra de 
bolas o equipa manto—afim de que a 
Direcção possa dispôr dos epstrechos 
necesgarios para os praticantes do faze. 
bol.Será mais uma tentativa de acriso. 
lado bairrismo bareelense para que o 
seu clab: de fatebol não desapareça. 
O nono treinador do Gi Vice-ite— 

apar dos atua vastos conhecimentos 
sobre a tecalca s tatica dei tatebel— 
tem alada a ventegem de ama bód es. 
trela e favorecer, em iodos os grupos, 
onde tem pontificado. 0 exemplo de 
Braga, Guimarães, Moreira de Conegos, 
Vizela, Fate, Fabrica de Cuaoa, @te. 
ate@ demonstra que Alberto Augusto 
sempre que toma a oriantagio dum 
clube de fatebol o seu trabalho é co. 
roado brilhantemente oom a conquista 
de titulo, a entrada na Divisão Maior 
da Federaçto e, por ultimo, a subida 
de Divisão nos camploaates distritais. 

Quem sabe o que estará reservado 
ao grupo Barcelense... 

Pdra agora precisa-se da união de 
todos os sacio& e, acima de tudo, a 
união de todos aqueles que amam a sug 
Terra que é tambem a nossa—BARCE. 
LOS, a terra mace linda de Minho. 

No nosso jornal todos os colabora. 
res tém o seu espaço reservado e se al-
guma secção não se pablica é, somen. 
te, pela grande falta de ,&paço que se 
luta. A interferencia de qualquer pes. 
soa estranha aos serviços redactoriais 
ou directivos do jornal não implica a 
mudança de directriz e, portanto, em 
eO BAUCEUNtIEm somente o seu Di. 
rector pode dispôr, livremente, na pa. 
ginagio de jornal ficando, sempre de 
acordo com os seus colaboradores, pa-
ra o numero seguinte qualquer secção. 

R. N. 

Banas atices sou 
Á extremosa Esposa de nosso preza• 

do amigo, Sor. Antonio A. Baptista, 
brindou-a solai em formoso menino. 
—A dedicada Esposa do nosso tam. 

bem amigo e assinante, Sar. Antonio 
Duarte Pedras, teve o sem bom sucesso 
dando é luz um robeºt• menino, 

Que sejam felizes, 

(Centinuagdo da r.a ?agias) 

bano qae Daca tem reservado na gloria 
para o■ que o servem. 

Da me.ma forma se nem fisamesm ver 
quito dorido é o pesado então tombam 
000hecsriamos a psas qae lhe dia rei- 
peito, a Naiimente atingiríamos qae coi-
ma era Deus. Mas, embora arcados d 
sua imagem a semelhança não podemos, 
80 &ºamo■ como os p-aaearishom a piar.m 
nos ■inhoa com desejos de voaram, dis-
correm alguma agia& sobra e granioa• 
de mesmo Ddas. Sim, a k inaf-aval ai-
tara doe boas diviaos (como dia B.rnar. 
des) parca* qae ■e ofendo dos aconte-
oimantos da Itngua a explicat-es-. 
Q1  mau haveria a desejar? Qae 

mais haverá a imaginar ? Tudo ! Por. 
que a plezitado de gano da bemaveetu-
rança é ineompressaivel a nós enquan-
to a nâo p3m.aimoa; peie que consiste 
•sala que leio na viaio de Deas face a 
fase em todo o esplenjor da ou& gloria; 
o para com Dous, tudo quanto existe 
no sou a na terra, efectivo ou amfgaval, 
nada tem separação. 

Ji, ti. Paulo dista : neoe os olham vi. 
ram, nem os ovidom ouviram, nem o 
corsçao homano atineº a desejar coisa 
nemelhants es que Daua tem prepara-
dos para os asas amigos E.m até onde 
*boca a nossa tmaginaçio, ela fantasia, 
e muito asais chegará ad'agaale que 
mais luzi§ tiver, e ess"nciaim-ante a da• 
qua4 que mais amor de Deas possuir. 
Porem chague oaie chegar, hs-de fdior 
peato a onde deve parar, sob pana da 
retroeeder ao hanailde estado da moa 
paerieia, como fruto da sua temeridade. 
O gania mais sublima depois de dia• 

correr sabiamaate sobra o que é o ho. 
mam, a que coisa é o maaio, sua,, pam. 
pau e vaidades ainda perganta Q te eoi. 
sp é Deus? E logo responde : « irão tem 
d*teuiçãs ■. Mar eomu saem oco acha 
a'eata reepoita a boi sattefagio, torna a 
pergantar : Qae cais& é usam t E r@. 
piles : Quem mais o amar moi■ saberá 
o que e. Sa ainda não nos agra ia esta 
detialçle vamºa satãs de asaras carti. 
lhas doutrinais : é nua S.nbor intuito, 
indepindsotd, eterno, todo poderoso e 
creador de todo e em si muito mais per-
feito de que ao podo explicar com pala. 
virai. Nà* soe envergonhamos de estu-
dar pelas cartilhas qae nadam pelas 
mãos de *reançat, pois ahi a* ene ,atra 
o que aio dovemoa ignorar : meninom, 
mó¢os a valham. 

EGO. 

Pedido de casamento 
Pela nosso amigo Rev.o Alfredo 

Rocha, digno Prior de Barcelos, no 
passajo domingo, foi pedida em casa-
mento, a sara D Noémia Vieira Vas-
concelos, ggatil filha do ser. José Vas-
concelos Baadefra e Lemos, para o 
nosso amigo sar. Eniliano Duarte 
Santos, estimado empregado da Agêº. 
eia desta cidade do Banca Forreira AI• 
ves e Piato Leite. 
O enlace realizar.se.{ brevemente. 

1,1 

FESTAS DAS C-iUZES 
Por latnr®ndio da redacção de 

e0 B+RGU9N36s foram entregues 
ao Bar. Artur Basto, Tesoureiro das 
Festas, oe spguiotes donativos : 
Do Sar. Antonio Lemos 500600 
Do Sar. Antonio Mimoso 200600 
Do Sar. Comendador Ma. 

tias de Lima t00i500 
Da Caía Menteiro Gui-

marães 1100600 
A diga& Comiz@ão, péde-nos pa• 

r& lembrar aos Cavalheiros que re-
e-beram cartas s listas para ou• 
bicreverem para as Festa&, e que 
ainda não deram resposta, o favor 
de coatribuirem, porque ha déficile. 

Antecipadamente agradece. 

Mocidade Portuguesa 
No psouitimo sabado,ea prugresti. 
va a linda cidade de Sentaram, 
realizou-se a inauguração do at.o 

Salão Provincial de Educa-
ção Estética do Ribatejaa, que 
decorreu briihaniemeote. 

Aes fix." surs. Teoeate Coro-
nel Patente de Carvalho e Dr. Faria 
de Castro, respectivamente Delega. 
do Provincial da M. P. e Director 
do Salão de Estética do Ribatejo, 
agradeceraos a gentileza do convite. 

Zg90Voas a-minantem 

Deram-nos a honra de se ins. 
creverem como assinantes des-
te aemanario, meie os Surs.: 

Alfdres de G. N. R., Dia. 
mantino Morgado, desta cida-
de; Celestinu d t Silva Lourei-
ro, de Vila Sec*; D. Lqura Fer• 
nandes dei Carvdiho, de Coim-
bra, Joi-quim Ju»6 do Vdls, 
de S. Vorissimo, Domingos 
Faria da Costa, de Vild Cova e 
Jacinto Peixoto da Custa, de 
Areozelo. Agradecemos. 

irarma3aela d• serviço 

Amanhã, encontra-s@ de serviço a 
Farmacia Central. 

Notas de 1000$00 o 500$00 
que retirara da circulação 
Até ao fim do correºiA iSBs são 

recolhidas no cotas de 1.000 geou• 
dos de Banco de Portugal, chapa 5, 
efigie «Cnnde de Castelo Meihtar», 
e as de 50000, tambem chapa 5, 
eilgie «Jusé da Silva Carvalho», do-
mo já noiiciam0s. 

INTRAMUROS , 
Reflexo de eembraa 

Ele ahi vem!... Eia ahi vemi... 
Não do passados muitos anos 

que, ao darem ao badeladas da 
iauiissima Triadade, não fosse ou-
vido este grito de temor ahi para a 
Rua da &airada. 
A nossa gente, aqui do Neria,' 

sempre foi e, (parque não o coa. 
fezºar 1), ainda i bastante supert-
ticlosa. 

Acredita piam@ote em Lado. Em 
almas do Outro mundo, em fantas-
mas, em feiticeiras, ato., CLe.... 

Este caso da Flua da Estrada,_ 
(Rua Manuel Pais),-.- tomou ceris 
vulto e, para socego das almas vi. 
vas que por ali moram, já esmo• 
receu, talvez por te terem conven- 
eido de que, o que por ali as pas-
sava, ºlio era nada mais oem me. 
nos, do que um méjo, antes um 
susto, que te embrenhou na gente 
daquela rua, sem expilcição pl&u. 
atvel para isso. 

Ha anos faleceu ali um indívi-
doo que o apelidaram de Ad#line 
Gordo e, não se sabe como, ºam 
parqué, o povo comvçju a dizer 
que ele, e Adelisio Gordo, aparecia 
por ali ao dar a SantislimaTriodade 

Bata singela noticia correu os 
quatro cantos de Barcelos, de sor-i 
te que, os espirito, gup-rsilcicgol o 
curiosos, começaram a aíljir à Rua 
da Estrada, para verem o Adelino 
Gordo, que já tiºlia desaparecido 
ha bastantes anos dentre os seres 
VIVOS. 

Nbs são assistimos a estes espe. 
taculus. todavia, ioquirindo pessoal 
que são d'ali, ouvicu3s a Sar., e,&. 
ra, vendedeira da fruta, que sé não 
a veado de noite por se ter de me-

ter na cama, Doi diste :—Olhe 
senhor 1 Eu muitas vezo ao dar 
o sinal da Santissim+ Trindade, 
o tenho visto, a ele e ao burro, 
---c ;M liceaÇi de Vossa Se. 
nhoria ,(eic)—pois,ale vem sem. 
pie a f34vdlo,aomo fazia t•m vidas 
e, & li, a viainbs,—■ Cumi dra,— 
aquela, (4pontendo para uma 
seuilora muito mais gorda que 
m-agra ),—o tem visto como eu. 
ólda lato não se pó-de afít maré 
ao corto, porque hqueila senho. 
ra n'outro dia ao vAr que e1 
Adelino G jrdo e o burro, vi-
nham estrada abaixo, ficou,bpm' 
rumo toda a gente, estupefacta! 
e de cabelos eiiçedus, quando 

supunham ser ele, s cum gran-
de esponto, viram que, quem! 
vinha puchado por rim pacltn-
te barro, era o Iaacio Prures 
traio. 
0 que é eérte, é que, todo este 

muito bulício, que origioou na Ruil 
da Estrada uma crença sbburda,1 
tem dimiºuido, estando toda a geo-' 
te cenveneida ds que, quem morri 
Dão volta cá. 

Mas a Ser.& Clara, alada hoje, 
ao dar o ainal da Ssnliaeima Trinda• 
de, @# frege e arregala bem er 
olhos, quando áquela hora vó qual. 
quer vulto que por ali paga& a c&-
vaio, para se celtificar da verdado 
e para não fazer erradas afirma• 
ções, como as que fez a Comadro, 
&qual& sua vleinha muito ns&js gor. 
da que magra, 

Mas, (qurm gabe?) tudo pode ler 
verdade, todavia o que não se podei 
admitir ,$ que o burro -- que auncai 
teve alma— anda juatamsote cºm' 
o Adelino Gordo a psoar por peca 
dos que ele São tem de der coagi 
a Deus. Z. 

«FLORES ESPIRITUAISp 
Por carta enviada do Patriarcado 

de Llrbõ& no autor deste opúsculo, 

Sua Emioencla Reverendieelma o 
Senbor Cardeal Patriarca D. Manuel 
Goagalves Cerejeira, agradece mui-
to penhorado e libraçba.pelo ex-m. 
piar que Ihe foi remetido.—Tam-

bem o Senhor Arcebispo de Braga 
e Primaz das Espanhas, endereçou 
palavras de agradecimento. Do mes• 
mo módo, remeteram cartões e car 
tas de sincero agradecimento,e,com 
escomiatticos elegios,bem como pa• 
lavrae de incitamento, os eeobores 
Comendador Matias de Lima, Rev'1 
Padre Manuel Correia, ex-paroto 
de Remelhe, Comendador Pimenta 
da Fonseca, Rev." Padre Fraocisce 
Caatilho, e, Dr. Alberto Pinbeiro 
Turras, assim tomo, outras indivi-
dualidades de destaque no maioi 
so ciai. 
—a0 Barcelenses tambem roce-

bati e agradece, dois exemplarei 
deste ioteresiaote trabalho do Sar. 
Alberto Leal, cuja leitura é agradá-

vel e duma morei a toda a provi 

i 
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r)oentem 
Continuam doentes a Sor.a D. Leo-

niide E+levea Alves e 04 n0aa0$ amigo§ 
Sars. João Vila Chã Estevas, Antonio 
Ferrela de Andradp, Avellao Gonçalves 
ia Silva e Antonio Rodrigues da Costa. 
-Já m enºoutrem quase reatab-la-

sidss, o qoe eslimamoa, as Bar.— D. 
Maria Emilia ,,Farfa Torres Teixeira de 
Sousa e D. Msria Cecilia da Lima 
O;nosso amigo, Ser Antonio Vascon-

celos B. a Lemos, também vai melhor. 

Diversas 
Deram-nos a honra dos setas compri-

primenioe, nesta redacção, os nossos 
prelados amlges Sors. Eugenheiro Eli-
leo da Azevedo, quo veio dos Açores 
tomar parte no Il C êgreeso Nsc►eoal 
de Bageoheria; Manuel Boaventara, 
ilustre Publicista ; Marinho Alves Ermi-
da, Estudante; Dr. Ilidlo Nonea de 011. 
refira, distinto Farmacoutico; Arnado 
Oliveira Barbosa, Industrial e Antonio 
èiartias Dias da Crua, proprietario. 

—cacootram se no Garez os nossos 
boas amigo& Sare. Comendador Metias 
da Lima, distinto Escritor; João Vieira 
Marilue, Esposa e sua Mãe. 
-A veranear, estão nas sues pro-

priedade de Abade do Neiva as Facadia5 
doe BoaAos amigos Sara. Manuel A. 
Vieira, Talmo fieira de Carvalho e D. 
Vicºate Ilabiques Senti. 

--A fazer uso das ages$ está ela 
Caldrias a E1po+a de nosso amigo, Bar. 
Alexaodr@ Falcão. 

_gneoatram•se a veranear, em Vila 
Boa B. João, a Sor- 11 D. Maria da tilo-
ria Pimºuia o Familia. 
-Cem sua dedioada Esposa o Ca-

nhada , @• tá na sua magnifica vivenda 
de Santa Eugenla,o oºseo preclaro ami-
go Sor. Antonio Rodrigues de Carva-
lha, habil e inteligente Construtor Civil 
Diploma de. 
-Tambam se easoatram na sua linda 
e sprazivei Quinta de Remelhe, o Bossa 
querido amigo a disifats colaborador, 
liar. João e. Coelho _da Cruz,isua ex-
trtmosa Esposa e atmpaticos Netinhos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redELeÇiz.o, atais 

15 §etuintes assinantes '.Até 30-12-948, os Sara. Joré Ma-

riano de Figuaireau, José da Silva Fer-
rºira, Joss F@rri-ira da Costa, José Ma-
ris Gomes de Carvalho, Antooto Luiz 
da Silva, Carlos Maria Vieira Ramos, 
Padre Antonio J. Lopes Juoior, Auto-
nlo de Jdsas h[-( anda, Casa do Povo de 
Caraprçes, Alexandrino Pereira, B,oja-
mim Ferreira da Costa, Padre Manuel 
Rodrigues de Miranda, Martlohe 8,,pul-
veda, Casa de Povo da 9asdara de Nej-
va, Padre MiguPI Aaloalo da Roga, João 
Bois Machado, Hilarto Marque-, D. Ma-
ria Sugeoia Novaía, José de Amorim 
lisgalotles, Joaquim da Ro*a Machado, 
Domingos da Cunha Vilas Boas, Domin-
gos fionçalve- da silva, Joaquim José 
nimbes de Lima, Antonio Jardim do Fi-
gueiredo, Carioa Brite Llmpo de Feria, 
Padre Adehoo hiatos, Joaquim Gomes 
Lebarìnhas, Herculano Uaehiodo Ribeiro, 
Carlos de Araujo Miranda, Caudido 
Mechado R b tia, D. Virgiota Peixoto 
Neves, Augusto da Silva Miranda, Dr. 
Padre Avºlido de Sousa Vilaverde, Leu-
tiºdo Ferreira Loureiro, Professor Ao-
tealo de Sousa Vilaverdo, Aotooio Fer-
reira da Silva Furtado, Reinaldo da 
Foote Carvalho, Teceate-Coroori Ma-
nuel Caodido Ferreira, Padre Manuel 
llaritas Marques, Av@liao Ferreira da 
silva, José da Silva Campos, Prorassora 
D. Ciemeotioa Candida da Costa Fer-
reira; Casa do Povo de Macieira e Jº§é 
Padião de Araujo. 

Até 30-5-949, os Sara. Celaetiaa 
da Silva Luuroiro, Joaquim Coelho o 
Alteres Diamantino Drlgado. 

Até 30-3-919, os Sara. Maaaei 
Beroareluo ao blitauda a Padre Juio da 
Crua Lima Torr-s, que tez o favor de 
pagar com º5;00, a que agradeeemes; 
até 15-2-949, o Liar. Antonio Cardo-
ao lareira, que fiz o favor de pagar 
som 30500. Grato* pila deferdocia. 

Ata d0-9-948, os Sara. Eogeehol-
ro Eiiseu do Azevi-do p Jacinto Peixoto 
da Cesta; até 30-7-948, o Snr. Do• 
miogos A. de Sá HadtiraJ até 30 6.948, 
ss sare, Aoaeltao Silva, Artur da dilva 
Loureiro, Antonio Duarto Ferreira Pe-
dras, Antonio G utiÇalves Frroandee e 
Adélio Campos. 

Até 30-5-948, o Bar- A0t0910 
Maréºiiae Maehaao e, até 30.12 947, o 
Bar. Manuel da Oliveira. 

DO BRASIL 
Até 30-10-918, o Sur. José Fer-

§andºs de Carvalha. 

A todos estes bons amigos, 
e$ nossos melhores agradeci-
mentos, esporando que, os que 
ãlnda não paQarsm, façam u fi►- 
Tor de o fazer, com brevidade. 

órendeS Cs mpionat05 
de Tiro à seta e à 

iltaiha 
Nos próximue dias 21, 28 
e 29 do correlate, e por oca-
sião diz grandiosas fastas a 
S. Pedro, que se realizam Qo 
Largo do Apoio, o Grupo 
Recreativo eOs Vinte Bar-
celeusea a, (em organização) 
fazem disputar duas valioaais 
taças em prata, no valor de 
500$00, sendo uma no tiro á 
seca s outra á malha, fugin-
do, assim, ao estafado fran-
go, para assim o vencedor, 
ter como prémio uma rica 
t&ça em prata que psrpatua-
rã a sua vitoria. 
A inscrição encontra-se 

aberta na « Casa das Tiéã 
Mariasie, 

A Senhora N.O I 
da China 

Não passa por assim dizer um só 
dia sem que os )gruais europeus e ame-
ricanos publiquem artigos a fotografias 
relativos é liara de Cheng-Kai.Chek,a 
esposa do gea@raiíssirno ehiaêº,e qual, 
sob mais dum aspecto é a eseahora N.• 
1a da China. Tem tempo para tudo, 
essa aotével o admirovel senhora chine-
sa- Ajuda o seu marido,estimulaa teca. 
cídale e coragem de povo chinês, visi-
ta os hospitais a os acampamentos, sus-
tenta o movimento das mulheres chine-
sec,escreve artigos para os jornais ame-
ricanos e europeus, recebe es eraporte-
rasa e jirnalistas, fala em reunioes a 
também trata da sua correspondência 
particular. Lênos no . Mercury», jor-
nal que se publica em Hobarte, cidade 
situada na ilha australiana da Trsmâ. 
rije, um artigo interessante no qu4 se 
vê que o Snr.a de Chang K•i-Ch. k di-
rigia pessoalmente ump cerra de agra-
deeimento ao Sar. R W. K. Chen, do 
Hobarte, acêrca das quantidades im. 
portaatvs de quinina que esta último 
enviara ãa pro-facias chinesas ameaça-
das pelo paludismo. Seguaio a reco. 
mendação da C missão de Paludismo 
da Sociedade das Nações, toma. &c uma 
dose diária de 40 e- ntigramas de qui-
nina durante a estação das febres, a tf. 
tulo preventivo, e uma dose de 1 gra-
ma a 1 grama 30 centigramas de quinina 
por dia durante 5 a 7 dias para o trata. 
mento própria m-nte dito da doença.No 
sem reiaió-io publicado em 1938, a dita 
Comissilo de Paludismo, da qual fazem 
parte esp, tclal,stas eminentos, a pági-
aaa 129 da edição fr.,ac-sa, aceatua 
que a mocuidado da gatuina permite a 
sua miaistração pelos empregados sa-
balternos, sem vigi.â acia médica coas-
tante. 

Aquela valente chinesinha que, ape. 
sar da site§ç&o em que se encontra a 
nua pátria, não perde a eoregem e lata 
de todas as formas possíveis pela seu 
torrão, merece justamente o cognome 
honorifieo de « senhora N.o Ia do imen-
so império chinês. 

DO BRAZIL 
De avilto-20 horas, apenas, do Rio 

a Lirb isI-chezara º a Bartelt.s, os 
Sors. Mauuel Rodrigues de Sousa, Ao-
tooio Nerelra Pinto e Adelloo Ribeiro, 
coacaituados e imporiastis aegociaetes 
aa capital do Brasil. 

Os Sara. Pinto e Ribeira, sio boa-
pedes do nono prezado amigo e #actor-
rane0 elar. Manuel Rodrigues de Sousa 
e, outem, deram-nos a hoara dos seus 
cemprimeotos, aesta redacção, gentile-
za que agradºtemos. 

cko1vs, 
Atingiram um brilhantismo que, d 

malhos anos ao não preseaeiava os Dos-
e& liada treguesta as tradie,onsis - F,&-
tas das Rasas- efesivadas, como aO Bar-
eelensea noticiou, nos dias 8 e 9 do cor-
reate mia de Maio. 

-R-ias aqui taator tranquilidade 
pelo facto de ter eldo capturado na vi-
$taba freguesia do Vilar de Figos, o ao-
daeio-o gatuno Juio F:rreira Loureiro, 
a0 Z+afiado■ qaa actuaado nesta§ N-
doadezas, trazia as populaÇóis alarma-
das e era em activo wlemeots da (amo-
s, quadrilha du • Rabisaao• que i*m -
bom foi présu -• pejas Autoridaddos na 
glla de Pai 8 ies. 

Os doia soeios, Continuem prestan-
do coaja+ é Puhs,a Judiciária a detidos 
nas Prieã,s do Aljube, na cidade do 
Porto. 

-Estão quasl concluidas as obras 
na nossa Igrrja Peroqutal. C. 

0B1TUASI0  
D. Amétia Cibrão Leio 

Conteúdo 71. & aos de idada faleceu, 
Babado, ao Porto, a ifor-a D. Amélla 
da, Dores Pereira Cibrão Leão, viuva, 
e Mate do nosso amigo, Ser. Aatoaio 
Cibrão. 
0 cadaver veio do Perto para Bar-

color num pronto-socorro dos Bombeiros 
V. de Bareeloe. Hruve responso, no dia 
í4, na igreja do deahor da Crez s, de-
paie, cotas grande aeompaehameato, foi 
s@pultada no Cemitério Muuicipal desta 
cidade. 
A toda a f,milía dorida, enviamos o 

aogao cartãe de pesar. 

Vila ©ova, 15-13-948 
Faleceu a proprietaria Ser: Maria 

Sacada, de avanç*da idade, sagra do 
nosso amigo o asainrate Sor D*mingos 
José Madeira, imp.rtaotd proprietaria e 
um doe poucos vitacoveumas q ie á sua 
torra pronta dedtsadamants tudo o soa 
maihor carinhos amur o fou-tal foi 
muito soueorrido ♦dada Domingos M1a 
defira como todas os anus eoaterr$aeee 
lha eispensaram a sua melhor arlida-
riedada no golpe que tilo radamente o 
fasta Lt@aficmama*- lho em auasus since-
ros peeames. 

-Ema serviço proiiisienal esteva 
aqui o Ser. De. Carvalho Torres , •i acei-
toado médico na freguesia de Curve*. 

-Dou-aas a hoara dos seus cumpri-
meatoa a Es.— Sor.- D. áLiria do Gar-
me Aseved. Lima, distrnlieatma profos-
ecra de S. Claudio. 

—Eaeontra-se completamente reata• 
beleeido o es,so velho amigo Bar. As-
tdaio de Vale Mirauda Vassoucelos, & ar-
gento r.furmaio da armada Folgamos 
eieeerameata com o feto o frz•mus vo. 
tos qre ca mauteiiha inalta[ável o sou 
bom catada de maúJo. O Bar, Va*soa-
eolos faz falta ao* seus Golgos pJts é 
am eavaga@odor elogaata com um ao-
leadério auedót,eo multo InteIr {, rnt@, a 
pse*ui uma Calcara muito apr.aiavsl 
cie só ad.lutrifa nas soas longas VIS. 
fiem como ainda pela &ua dedicação e 
estude. 

Os nossos paraben{. 

Peregrinação aao 
F A C H O 

►utorizada por S. 11.4 Rev.ma o 
geobor Arcebispo de Braga, no dia 
4 de ! alho realiza- es e costumada 
Peregriaaçilo á MoOtanha Sagrada 
e Historica do Facho. 

Esta ano, a grandiosa Peregrina -
Çãn, sairá da lgrPja Paroquial de 
Lijf, pelas 10 horas, sendo condu-
zida a Milagrosa Imagem de Nossa 
Senhora do Facho, no seu rica an-
dor. 

DR. MARIO NORTOiN 
Partiu, ontem, para Lisboa, onde 

vai tratar de assttatos de interesse 
para o nosso concelho o 6z.01e Pre-
Bidente da Camara, Sor. Dr. Mário 
Nortoa. 

I acate§ a ei. Joa c> 
Nus dias 25, 26 e 27 do correti-

te, oa visiobs freguesia de Vila 
Boa, realizam-se Imponentes fiaste-
jus a.S. João iapti§ta. 
H- vorá: Missa aolene.no dia 25;ao 
dia 26, grande arraial. Iluminaçõaa 
e f,gos pelos sfamadiis pireiécoi. 
coa— A. 1. Fdrnaodca & Filhos, de 
Lsnhelas e, no dia 27, Missa cata. 
da, e#-rmão a magesiosa Prociesio 
com 6 & adores e numeroeos a0jos. 

Oa festejos sia sbrflhantades pe-
la Mugica dos Bombeiuos V. de 
Barcelos. 

Evesta m es. Uriatovam 
No dia 25 de Julho, os Motoris-

tas do concelho do Barcalos, leva-
rão a efeito os fdstejii§ em honra 
de S. Crt$lovam, conforme os &aos 
acierioree. 

H+verão festas na cidade, no dia 
24 e, no dia 25, será a imagem 
uivada procisgionaimente para a 
M - otaoha da Pranqueira, onde se 
realizam impnoentas gnlonidades. 

PA,ra nas "umbeiross 
0& nossos amigos s cuaierraneos 

Soro. Antonio Baptilta Marti.o$. do 
Purto, e Antonio Cardoso Forreira, 
de Sacavam, enviaram-nos 20400 
cada um para os Bombeiros V. de 
Barcelos. 

Betou ha j -a 
0 005$0 amigo. Sar. Mdoual Gui. 

marães Juaier, considerado 2.o Ca-
maedaote dos Bombeirce V ria Bir-
celiohos, entregou-nos 8»0 para 
iras pobre@. Foram coo ,ernoiados : 
Viuva de J H., c,,m 51100 e M. 
P. L. e A. N. com 1,50 cada. 

EM V. F. S. MQRTINHO  

SARRABULHO 
Amanhã. no « Etetir© da 
>Sandadeay ha o sab ► roso 

tL Ai. 13 CJ L13O 
á moda do hlloho. 
O. vinhos, nesta Casa, 

aào rascantes e de 1.' quali-
dade. 

Neste aRetiroa, coma-se 
e babe• se por puuco di-
nheiro. 
Tambam haverá frango á 

malha a outros divertimen-
tos, por isso, que- nioguem 
deixe de vi +a tar o eKetic-o 
da igandadees em V. F. 
S. M>trunhu, 

.- otioias de [`ragoso 
Vario* rapazes daqui foram 

a essa cidade mun r•ae das r speostvas 
gatas para irem é inepccgio mWgar que 
tem lagar ne dia 31 de corrente. Ao 
ehágarem aqui e já sim pouso tarde,al-
gaua deles ou-.lverrm-eo om desordem 
sa lugar da Brei*, tendo fintado grave. 
mente ferido Saúl Martina Noiva, som 
em profundo golpe na barriga, 0 frrilo 
foi imediatamvoto coodasido ao haop,tal 
dessa cidade ou ]o ficou internado. O te. 
rimvnto tem uma prefendidade de cia. 
ao ovatimetres. 

Por ançarnto descanhecem-se a@ 
saueas da agressão a quom foi o&C  

Lam ntam,s o snaadido, tanto meie 
que a vitima é um rapas bem compor-
tada. 

Chamamos a ateapio doe aetorida-
das para a repressão dai traeeporte de 
armas, principalmeuta em mios 419 gen-
te nova Por quase nada tem-ei regista-
do, conforma ao 14 elaatantsaaeot@ nos 
joreais, gravas @rimes. 

Qaando se porá termo a estas seis&§ 
tio @eeagradavei* Y 

R*pesas de Frag000: tende enidado, 
aprundoi a ser educados. A @ducaçio é 
a melhor riquasa que podais pa*suir.0. 

ANTIGUIDA3ES 
Compro os seguiates arti-

gos desde que mijam bastan-
te antigos 
Moedas, relogios, candiei-

ros, porcelanas, vidraria* li-
vros, eat§impas, espingardas, 
espadas, etc. 

aTosé Aug$usato 

Livraria Atena 
BARCELOS 

Motores para rega : a gasolina, petroleo ou electricidade. 
Alto-falantes para todas as Festas. 

Instalações eléctricas, Rádios para baterias ou corrente. 

Fogões para carvAo eu lenha e eléctricos. 

Conssult® stelmpro a 

1Z.&:D10 IMZM IMaTR►IC.Aa 
Sob a Direcçoo Técnica em Rádios e Electricidade do seu 

proprietário 

cactos -PC vtoa 

Av. Combatentes da Grande Guerras P.0 176—Telef, 8382 

F•A.RC:SL'O.S 
 w 

SENHORES L A V H A D 0 11 ES  
Contra o < ALFINETE» ou ABICHA AMA-

RELA> do milho 
U.81oM 

AGROCIDE 2 
Uai produto altamente eficaz. 

Destnrscção por 3 anos-25 kgm. por 
1 000 metros quadrados. 

Preço 7 850 por kg. em sacos de 50 kgs. 

CASA. CA SSEliS 
L 1 S B 0 A—Av. 24 de Julho 
P O R T O—R. Mouzinho da Silveira, 191 

Com a chegada dos 

venceram-se as dificuldades das boas pinturas 

Agente em BARCELOS 

CASA COELHO GONÇALVES 

SOCIED•)? h TRIA v L01 
FABRICA DE MOAGEM DO VOUGA 
FABRICA DE MOAGEM DO CAVADO 
FABRICA DE MOAGEM DE GARVAO 

Previnem-sa os clientes daquelas Idbricaia sus 
a igacoria de sua;* marca dos preços de 40$00 o 
30$00 deve de ser devolvida até ao dia 30 do 
corrente. Findo este prazo não serd recebida. 

o 

nznol• fino snBEm Que fis 
Gj 

) 

E S C O L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIOU xDO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

L L' o L 
Rua Sã da ffinleira — 51 0— P O R T O 

DI•iTRI•IJYDC>a IMIVM SARC7EE..OS s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 13 5 

a enemom tomam 



4w 

-Precisão .o•ïcia•ale oanü•n2•a 

OMEG A 

• VIKh%..- x  

J 

A.BElE2.TA TOD®S OS DIAS 

Vende, compra e troca jotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tissimos . i 

Agente ofiolal nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T 18 3 0 T » e « 1 A Z» a, 

Maxitita 45críedade e B'oraeslsdade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

WW <4 • ~ 

CASA. CUNEIA 
Of leína tule Calçada 

LI ILUII£ DA IGU2MA 
Dr. ®laveira Salazar, 39—Barcelom 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade o preços desta CASA, por ser a unica que - vos 
oferece vantagens asa solidez e em preços, por ter, oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confunda: é junto g Pensão Arantea. 

9 cANDIDO.DIAS, L. 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
• Compremos e vendemos : Notas e moedas de todos 

os pais**, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

DA 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordena de bólea 

Fabrica de Serração Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Aloaaideas de Faria, 118 e 

lana Elias G~cia, 28 — 28 — Barcelos 

Telefonei 8 9 4 S 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados -ma-
quinismos, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores a pequenos negociantes, querele aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÈ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do qua em qualquer outra 
casa. Serviço eaminerado o rapado. 

Aproveitai a ooamião. 

AZÁLITE ÁE 

CAMILO RAMOS 
Cirursião.Daatista e Farrnaaentiºe 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova ova 4à* 
Teletons 8AM ■. 13AROELOS 

ÁPE TÁ11% ÓrJ EO 

liieõìdoras 
Higienicas 

e práticas 
no suncionamento, 
com garantia no 

trabalho. 

M E R C E D E S 

A C E S S 0 RIOS 

COMERCIAIS.L.'a 

Rua õa •irrne•s, 

n. 479 

PORTO  

BATER IAS 
Reconstruçlto, formação`8 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
uho&Filhoa, L s. SARCELÕS 

vós 7R/IDICE8T1[)os 
0L e,• AeB 

NAS DOENÇAS' 

fIGADO—> . _ _:.. , -. --ESTOMAGO 

ivrEsr•s 

✓n:,rzclfiai•s •nuricaç•r•1: 
£À5PEP57A5, GA5TPALG1A5.ULEER45 W E5TDMAGO 

DwDEmis DEA,?REAs AFECOEs HEPÁncas,etc 

D/57iP191110ORnosm; A flll.'1//•fN5f t=-1/SÊM 
OfJ1 imuoPW0:CAS711110LC. 

Vendem-me nau boa* 
farmacia* 

04 

PASSA - SE 
Negocio de Madeiras, com 

entradas pela Rua Elias Gar-
cia e Avenida Alcaides de 
Faria, barracões e deposito 
para madeiras ou sequeiro. 
Falar com o Snr. João 

Gonçalves Martins--Estação 
—BARCELOS. 

Fotog;raúa Robim 

RUA 'D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado ateller 

de fotografia, executam-as todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
çio até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cadulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
tis de todas as bolsas. . 

Impõe-se, pois, uma visita t ro-
TOoaAR1A R®Bill. 

A SAUDE 
é mais preciosa qua a propria 

VIDA 
O . Ct3/i, SAÚDE, É UMA MISTUEtA 
  DE   
FLORES E PLANTAS MEDICINAIS 
Pios padecimentos doa nervos, eotermi-
dades do estemaro e doe intestinos, 

doenças da balga a dos rias 
Não use nada de quimica, 
porque pote curar-se com 

Chá Saude 
Fernando Meireles 

Bairro Rainha Santa .Isabel 
C•9CE j►4 

Nome 

Morada 

Localidade 

Recorte, preencha o remeta-nos este 
supor em carta acompanhado de 3 ea-
cudos em solos do correio, para despe. 
aa de porte e embalageoa s receberà 
~TIS, pare eaperilnefa, este mar&• 
vilhoso medicamento. 

A'S DIGNAS 
AUTORIDADES 
leal Alves da Costa, da fre. 

guesia de Pereira, lugar da 
Varziela, vem tornar publico 
que, ae aparecer ferido em 
morto, só Fe pode queixar de 
Fernando Go nas Boucinha, 
da mesma freguésia e legar, 

HUSQVA•rR•rNA 

2 al5 7 anos nos - 

m e raaadoa 

mundiais. 

A grande marca eueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <t14uasgvarnas é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar QI3usgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar iflus<gvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unica que borda automáticaments sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. ef3usgvarnaa presta assistsn-
cia técnica gratuitamente. ;11usgvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-%—BARCELOS 
Importante:--Toda a maquina de costura «nusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia valido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

CASA DAS MOBILIAS 
Esta Casa apresenta a V. Ex.as os mais modernos 

estilos em MOVEIS o ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES a PASSADtIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira lSalazar, 38 

B A R C E L O S 

Coltapanhia de seguros 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICQLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Aginc1a e Ponto de Socorros em Barcelos 

AV9NIDA DR. 0 L 1 V 9 1 R A 9àLAZÀR—$b 

CO#Mparela a ele seguros 
COY1EM CIO ÁE 1NÁO uswRiA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 
SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22 1.o—LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
Largo da Porta Nova n: 39.1: Taf. 8368 

ffoAja,4 as W088A8 'FESTAS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRÁFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

Ao ÁCUrico so ucasatox 
Telf. 83•õ-13 RC E.O tb3 

porque á o tem esperado no 
alto da portela. 

Porirso, previnem-se as di- 
gnas Autoridades para toma-
rem as devid a providencias. 

Partira, 7 de Junho de 
1948. 

Josd Alves da Costa 

COF R a,: 

Vende-se nm, grande, e 
em bom estado. 
Informa esta redacção. 

9CIXTA 
Atroada-ea a Quinta da 

Avenida ao Viatodos—Bar-
celos. Para tratar na Qutatal 
da Comanda : Chavão—Bar+ 
celoss 

CASAS VENDEM-SE 
Com agua, luz eoiéctrica e 

muito bom quintal, citas en-
frente ao RecoInimento do 
Menino Deus. 
Tratar com o Snr. CAR-

LOS FERROS, na Avenida 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, 116—Barcelos. 

Aluga-s`e 
Malhadeira para centeio, 

trigo e aveia, assim como 
motor para rega com a res-
pectiva encanação, lançando 
a agua a 100 metros de»,die-
tancia. 
Para mala ssclarecimentos, 

falar com • 5ar. Manuel da 
Costa Vieira, em V. F. S. 
Martinho, ou Porfirio Fer-
reira, na Garagem doi Cas-
tro, é Rua Manuel Viana, 
desta•oidade. 

EM. S. VERISSiMO 
Vende-se 350 metros qua-

drados de terras lavradia, 
por 8 contos. 
Quem pretender, Informa 

esta redacção. 

No lugar da Capacha, em 
V. F. S. Martinho, vende-se 
uma casa e terreno de lavra-
dio. 
Para mais #sol areei mente s, 

dirigir ao seu proprietario, Sr. 
Alberto Cardoso, na mesma. 


